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Resumo 
 
 
 

 
Este trabalho é uma etnografia do jogo do bicho tal qual é praticado nas ruas da cidade 

do Rio de Janeiro. Busco apresentar os locais onde são feitas as apostas no jogo, os 

então chamados pontos. O foco é dado à atuação dos bicheiros, que trabalham 

diariamente com esta loteria informal. Um trabalho cuja rotina lida com possíveis 

problemas com a lei, além de outras tantas adversidades comuns em um grande centro 

urbano. Aqui, a figura do bicheiro se transforma na base de todo jogo, e é também a 

porta de entrada de tal prática. Sendo assim procuro observar as interações entre 

bicheiros e apostadores no momento da produção de uma aposta do jogo do bicho. 

Extravasando diferentes relações sociais e que a todo o momento se renovam. 

Relações pautadas pela mecânica do jogo e que adotam formas específicas no 

momento da interação. Buscando, assim, captar os sentidos atribuídos por eles às 

suas próprias ações. 

 

 
 
 

Palavras Chave: jogo do bicho, contravenção, Rio de Janeiro, sorte; apostas 
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Abstract 
 
 
 
 

This work is an ethnography of the jogo do bicho as it is practiced in the streets of Rio 

de Janeiro. I seek to present places where is possible to make bets on this game, the 

so-called pontos of the game. The focus is given to the role of bicheiros, whose work 

deals directly with this informal lottery, on a daily-basis. A work routine that can have 

troubles with the law, besides others hardships of a large urban center. Thus the 

bicheiro’s work becomes the foundation of the game itself and the main entrance for 

people to play. Therefore I try to observe the interactions between bicheiros and 

gamblers at the time of the production of a bet in the jogo do bicho. Pouring different 

social relations that renew themselves all the time. Relations based on the game 

mechanics that adopted specific forms at the time of interaction. Trying to capture the 

meanings attributed to their own actions. 

 

 
 
 

Keywords: jogo do bicho, transgression, Rio de Janeiro, luck; bets 


